
Soros defende país 
Para investidor, 
Brasil não tem 
culpa da crise 

A falha do resgate de US$ 30 
bilhões do Fundo Monetário In-
ternacional em tranqüilizar o 
mercado financeiro , e c ul 
Bras' , afir-
mnu o inves-
tidor George 
Soros em ar-
tigo publica-
do ontem no 
jornal britânico Financial Ti-
mes. Segundo ele, o fracasso 
"indica que há algo fundamen-
talmente errado" com o siste-
ma financeiro internacional. 

"Os problemas do Brasil não 
são de responsabilidade de na-
da que o país tenha feito. A cul-
pa recai totalmente sobre as au- 
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toridades financeiras interna-
cionais", defendeu Soros. O in-
vestidor admitiu que o Brasil 
deverá eleger um presidente 
que o mercado não gosta, "mas 
se o mercado financeiro inter-
nacional ganhar precedência 
sobre o processo democrático, 
há algo errado com o sistema_", 

argumentou, acrescentando 
que "sob a influência do funda-
mentalismo do mercado, o FMI 
não provê benefícios suficien-
tes para seus membros". 

Na opinião de Soros, melhor 
do que o resgate do Fundo teria 
sido os bancos centrais dos paí-
ses desenvolvidos abrirem "ja-

nelas de desconto" para 
a dívida brasileira. Por 
esse mecanismo, os ban-
cos centrais fornecem 
liquidez temporária a 
um determinado ativo 
ou mercado, o que, no 

caso do Brasil, permitiria tanto 
ao governo quanto aoginvesti-
dores que detêm títulos da dívi-
da usá-los como garantia de em-
préstimos, valorizando-os. "Mi-
nha proposta traria a solução 
que o recém anunciado pacote 
não deu. Não é tarde demais pa-
ra adota-la", pediu. 


